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Na orelha da primeira edição de Até o Dia em que o Cão Morreu, 

João Gilberto Noll diz que Daniel Galera nos mostra "seres 

quase que em estado de natureza, em diáspora com o mundo 

administrado pela burocracia das horas, dos empregos fixos, 

seres que se sentem mais à vontade com os bichos -franciscanas 

criaturas sem qualquer resquício do sagrado. A morte ronda. 

Nada parece fazer muita diferença. Eis um livro, eu aposto, que 

será lido pelos que emergem na idade adulta com toda a 

sofreguidão". 

O renomado romancista gaúcho está certo nesta última 

colocação, já que o livro de Galera trata de um tema que, 

contraditoriamente, é bastante contundente: a indiferença. É 

um assunto difícil, não só por ter sido já explorado já em 

clássicos como O Estrangeiro, de Albert Camus, ou em Estorvo, de Chico Buarque, ou 

mesmo em praticamente toda a obra do próprio Noll, mas também por suscitar as mais 

variadas reações no leitor. Este pode se identificar com a postura do protagonista (em geral, 

e este livro não é exceção, quando o tema é a indiferença esta aparece no protagonista) e 

acabar adorando o livro, ou rejeitando a obra de forma absoluta por conta da postura de 

um dos personagens. 

Até o Dia em que o Cão Morreu é um romance incisivo no cenário que traça: se na maioria dos 

livros sobre indiferença o leitor é apresentado a um mundo desinteressante, alienante, cheio 

de pessoas mesquinhas, vazias ou até mesmo (por que não dizer?) burras, temos nesse caso 

um protagonista que rejeita ativamente a pulsante vida que o cerca. Ele tem uma namorada 

(pode ser que o termo não seja adequado) cheia de sonhos e frustrações pessoais, e acaba 

conhecendo, no decorrer do enredo (ou não-enredo, já que é constituído de pouquissimos 

eventos), figuras muito interessantes (um porteiro com talento para a pintura abstrata, um 

motoboy divertido que cuida alegremente de sua família), e lembra com admiração 

implícita a história de seu avô que construiu com as próprias mãos uma casa na qual viveu 

seus últimos anos. No entanto, o protagonista opta por permanecer trancado em seu 

apartamento vazio, voluntariamente sem emprego (sustentado pelos pais), sem diversões, 

com um mínimo de vínculos. Não se trata de um panorama absoluto da indiferença, em 

que várias pessoas agem de forma desinteressada pela vida (como equivocadamente 

interpreta Noll em sua empolgação com o livro), e sim da descrição de uma espécie de 

resistência ao mundo real e suas possíveis e variadas decepções. 

A razão por trás dessa escolha nunca é revelada, se houve alguma grande decepção em seu 

passado ou algum fracasso pessoal muito grande, algum espírito misantrópico desenvolvido 

depois de reflexões filosóficas. Nas poucas páginas do romance, só se tem acesso ao 

resultado, ao cinismo e ao tédio de uma pessoa dotada de espírito crítico e analítico (como 

fica claro com algumas de suas conclusões no decorrer da história) porém sem a capacidade 

(ou vontade?) de fazer coisa alguma com o seu tempo. Aos outros personagens que 



aparecem na história só resta falar de suas vidas, já que falar da dele é praticamente 

impossível. 

No segundo romance de Daniel Galera, Mãos de Cavalo, o assunto aparece novamente, só 

que num plano secundário, relegado a uma personagem coadjuvante. A esposa do 

protagonista demonstra grande talento em várias das atividades, mas perde a vontade de 

seguir além do primeiro passo, desistindo antes mesmo de encontrar algum percalço. 

Depois de sua primeira exposição bem-sucedida de artes plásticas, desiste. Tenta montar 

uma pequena empresa e abre mão de sua parte. O protagonista, quase oposto de sua 

cônjuge nesse sentido (um cirurgião plástico bastante afamado), nada pode fazer por ela. O 

livro cita de forma direta uma frase de J.G. Ballard (do romance Terroristas do Milênio), em 

que diz: "minha vida é uma dança das cadeiras, só que ao contrário. Cada vez que pára a 

música botam mais cadeiras". É uma situação parecida com o protagonista de Até o dia em 

que o cão morreu, embora no livro anterior o caso seja ainda mais radical: ele tem tudo para 

ser "um sucesso", condições financeiras, educação, apoio da família e nada sai disso. 

O romance de Daniel Galera se estrutura em capítulos curtos, praticamente "separáveis", 

cada um com sua particular coesão e expressividade. Falta à obra, no entanto, um certo 

poder de síntese, de tal forma que esta fraqueza parece se infiltrar até no protagonista, que 

acaba por se mudar de volta com os pais e entrar num programa de Mestrado em Literatura 

perto do final do livro. Há trechos inspirados (como o primeiro e o último capítulos), mas 

talvez seja a própria individualidade possível desses capítulos, ponto forte do livro (em 

aparência), o impedimento para que o todo seja maior que a soma de suas partes. Ao 

mesmo tempo que a brevidade impede que a história se torne entediante (com a falta de 

eventos no enredo), impede também que algo se desenvolva além da descrição do estilo de 

vida do protagonista, que se consiga dar o salto do particular para algo além. Não se trata 

de cumprir a suposta obrigação de toda obra de arte ter contornos sociológicos ou 

filosóficos, mas de incorporar algo além da mera específicidade. Da mesma forma que o 

protagonista vê pouco além das paredes de seu próprio apartamento, o texto não consegue 

sair das páginas que formam o volume. 
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